
PROJETO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO ESPECÍFICO      

 

1. Título:  
Psicoterapia Fenomenológica Existencial 

2. Supervisoras do projeto: 

Cristine Monteiro Mattar 

3. Dia e horário: 

Supervisão – terças-feiras, das 16 às 18 hs e quartas-feiras, das 16 às 20 hs. 

4. Local do estágio: 

Ambulatório do SPA – UFF 

5. Resumo do projeto: 
A clínica na perspectiva fenomenológica-existencial vai fundamentar-se no método 
fenomenológico de Edmund Husserl, na fenomenologia-hermenêutica e Daseinsanalyse de 
Martin Heidegger, na filosofia da existência e no método da comunicação indireta de Sören 
Kierkegaard. Na filosofia de Kierkegaard vai-se buscar a ênfase so-bre a existência concreta e 
o método da comunicação indireta; na Daseinsanalyse de Heidegger e Boss, o exercício da 
análise existencial inspirada pela analítica do Dasein ou ser-aí, na tentativa de tornar o 
existente presente e voltado para o seu modo de ser fundamental, propiciando a apropriação 
dos seus modos de ser sedimentados e a retomada de modos de correspondência mais livres 
ao que o interpela como clareira do ser. Pretende-se ainda recorrer à noção antiga de cuidado 
de si e suas relações com a prática psicoterápica na atualidade. Serão utilizados relatos de 
situações clínicas a fim de exemplificar como se atua nesta perspectiva em psicologia. A 
clínica, nesta perspectiva, é considerada o espaço de cuidado com a vida, de quebra de 
sedimentações identitárias aprisionadoras dos modos de correspondência ao que vem ao 
encontro e de liberação de possibilidades veladas até então. Considera o modo de ser 
fundamental do "ente" que somos a indeterminação, a ausência de qualquer essência ou 
tendência inata, de qualquer natureza ou propriedades já dadas.  
 

6. Objetivos: 

Promover o aprendizado da atuação clínica fenomenológica-existencial, que se dá muito mais 
como arte e como filosofar do que como apreensão de técnicas a serem aplicadas. O estudo e 
a reflexão sobre temáticas existenciais por aquela/e mesma/o que atende a alguém é que será a 
preparação para uma aproximação atenta não somente da situação existencial da 
analisanda/do analisando, como também da medida histórico-epocal que dispõe as relações do 
ente humano consigo e com os demais entes. A hermenêutica clínica não se faz sem levar em 
conta o horizonte histórico e as marcas do tempo que o nosso, para meditar sobre sua essência 
e estabelecer com esta uma relação mais livre. Ensinar, como afirma Heidegger, é muito mais 
ensinar a aprender do que transmitir conteúdos. O espaço de formação, assim como o da 
clínica, possibilitam o pensamento meditante, isto é, o pensamento do ser, que necessita da 



atmosfera da serenidade ou deixadidade: deixar ser o que se mostra ao seu modo. Essa atitude 
parece simples, e é, mas se tornou para nós a mais difícil. Este exercício filosófico é que se 
busca praticar com as/os estudantes.  
 
7. Atividades Teóricas em Supervisão: 

Grupo de leitura e estudo de textos.  

8.  Atividades Práticas em Ambulatório Clínico ou no Campo de Estágio: 

- Atendimento clínico. 

- Plantão de recepção de novos pacientes 

- Supervisão clínica 

- Grupo de estudos 

9. Formas de Avaliação: 

Avaliação baseada na participação da/o estudante nas atividades de estágio, frequência à 

supervisão, relatório semestral das atividades realizadas, participação no grupo de estudos. 
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11. Observações: 

O estágio específico na modalidade remota ocorre atualmente em caráter excepcional e 
temporário, em função da pandemia pelo novo coronavírus.  


